
CMPA – Fl. 03|__
PROC. Nº   0224/17
PLL     Nº     006/17

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Filho de Francesco Bruno e Carmena Marranguello Bruno, Rocco Bruno nasceu no dia 25 de novembro de 1916, em Morano Calabro, cidade localizada na região da Calábria, sul da Itália. 
Depois de passar a infância em sua terra natal, Rocco Bruno, já em idade para prestar o serviço militar, foi enviado à Líbia, momento em que aquele país estava sob o domínio da Itália.
Ao completar 24 anos, com o início da Segunda Guerra Mundial, foi convocado para defender os interesses italianos no confronto. Foi novamente enviado à Líbia, onde foi feito prisioneiro pelas tropas da Inglaterra e permaneceu aprisionado por quatro anos em um campo de concentração construído pelos ingleses, localizado no extremo norte africano.
Com o final da guerra, retornou a Morano Calabro e casou-se com Rosa Rosito. Dessa união nasceu o filho Francesco.
Devido à crise pós-guerra, que devastou a economia italiana no período que procedeu o confronto, fazendo disparar o índice do desemprego e da pobreza da população, Rocco Bruno, prevendo anos de extrema dificuldade para a família caso permanecesse na Itália, resolveu, então, “fazer a América”. Em 1950, chegou sozinho em Porto Alegre. Após estabelecer-se na Capital, Rocco Bruno conseguiu, dois anos depois, os recursos necessários para trazer a esposa, o filho e sua mãe da Europa.
Em Porto Alegre, com muito afinco, trabalhou dia e noite para dar as melhores condições de vida para sua família. Durante o dia, vendia bilhetes de loteria. À noite, trabalhava como sapateiro, em sua própria casa, aproveitando o ofício aprendido na mocidade vivida na em tão distante cidade italiana de Morano Calabro.
Seu grande sonho era garantir recursos para os estudos do único filho, sonho que foi realizado em 1976, quando esteve presente na formatura dos alunos de medicina, em que, entre eles, estava Francesco.
Pessoa correta e honesta, admirado por todos aqueles que com ele conviveram, Rocco Bruno era tido como um exemplo de pai de família. Sua generosidade também era conhecida dos seus patrícios, para os quais não media esforços em ajudar. Também era considerado um habilidoso artesão, tendo criado vários objetos, guardados como relíquias atualmente.
Rocco Bruno faleceu no dia 16 de março de 1994, aos 78 anos de idade, levando um sentimento de amor e gratidão por Porto Alegre, a cidade que o acolheu.
Sala das Sessões, 06 de janeiro de 2017.

VEREADOR JOÃO CARLOS NEDEL
PROJETO DE LEI
Denomina Rua Rocco Bruno o logradouro público cadastrado conhecido como Rua Seis Mil e Quarenta e Sete, localizado no Bairro Lomba do Pinheiro.
Art. 1º  Fica denominado Rua Rocco Bruno o logradouro público cadastrado conhecido como Rua Seis Mil e Quarenta e Sete, localizado no Bairro Lomba do Pinheiro, com base na Lei Complementar nº 320, de 2 de maio de 1994, e alterações posteriores.
Parágrafo único.  As placas denominativas conterão, abaixo do nome do logradouro, os seguintes dizeres: Imigrante moranês.

Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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